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1. OBJETIVO

Orientações para coleta, acondicionamento e transporte de material para pesquisa 

de tuberculose. 

2. LOCAL DE APLICAÇÃO

UBS’s; UPA’s, hospitais e demais unidades que necessitem orientação quanto à

coleta de amostra.

3. RESPONSABILIDADES

Equipes  da  atenção  primária  à  saúde,  enfermeiros,  técnicos  de  enfermagem,

ACS’s, entre outros profissionais.

4. TERMOS E DEFINIÇÕES

ACS: Agente comunitário de saúde

BAAR: Bacilo Álcool-Ácido Resistente

EPI: Equipamento de proteção individual

IAL: Instituto Adolfo Lutz

LABMUN: Laboratório Municipal de Saúde Pública

MS: Ministério da Saúde

TB: Tuberculose

UBS: Unidade Básica de Saúde

UPA: Unidade de Pronto Atendimento
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5. MATERIAL/RECURSOS NECESSÁRIOS

Frasco de coleta universal:  descartável,  com capacidade de 35 a 50 ml,  altura

mínima de 40 mm, boca larga e tampa de rosca.

6. CUIDADOS COM A SEGURANÇA

Aos profissionais que auxiliarão na coleta ou que estarão envolvidos no transporte

e envio da amostra, utilizar os EPI’s adequados a esta atividade: máscara e óculos de

proteção, jaleco e luvas. 

Importante: jamais abrir o frasco contendo a amostra fora de ambiente laboratorial

controlado e equipado para tal.

7. DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE

7.1 Número de amostras

De acordo com o “Manual De Recomendações Para O Diagnóstico Laboratorial De

Tuberculose”, elaborado pelo Ministério da Saúde (2022), o  diagnóstico inicial deve ser

realizado preferencialmente por meio de teste rápido molecular e, caso não disponível,

através de baciloscopia. 

Contudo, além do teste molecular, o fluxo neste município abrangerá análise de

uma segunda amostra pelo método de baciloscopia direta. 

Desta forma, para fins de diagnóstico da Tuberculose no município de Sorocaba,

serão analisadas 2 amostras do paciente: 1 para teste molecular e 1 para baciloscopia

direta.

OBS.: Amostras em número excedente ao determinado (2) serão desprezadas.
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7.2 Coleta e Qualidade da amostra

A primeira amostra deve ser coletada quando o paciente estiver na unidade de

saúde,  no  momento  da  consulta.  A  segunda  deve  ser  coletada  no  dia  seguinte,

preferencialmente pela manhã, ao despertar.

Uma boa amostra é a que provém da árvore brônquica, obtida após esforço de

tosse, e não a que se obtém da faringe ou por aspiração de secreções nasais, tampouco

a que contém somente saliva. O volume ideal é de 5 ml a 10 ml. 

A maneira como o profissional transmite as instruções e a compreensão destas

pelo paciente é um aspecto importante que influencia na qualidade da amostra de escarro

espontâneo. Para isso, segue-se um manual facilitado (Anexo A), ilustrado e visual, a ser

entregue ao paciente junto das explicações.

O responsável deve entregar ao paciente um frasco para a coleta (identificado),

junto com um papel toalha; e indicar o local de coleta: local aberto, de preferência ao ar

livre.

Dúvidas quanto à coleta podem ser sanadas nos Anexo B (origem pulmonar) e

anexo C (origem extrapulmonar) deste POP, que apresentam tabelas retiradas do “Manual

de recomendações para o diagnóstico laboratorial de tuberculose e micobactérias não

tuberculosas de interesse em saúde pública no Brasil", de 2022.

7.2.1 Para coleta de escarro espontâneo:

- Orientar sobre a higienização oral: a boca não pode conter restos alimentares, e

devem  ser  feitos  bochechos  vigorosos,  somente  com  água.  Não  utilizar

enxaguantes  bucais,  pois  devido  à  presença  de  álcool  e/ou  bactericidas,  pode

acarretar prejuízos à amostra.

- O paciente deve inspirar profundamente, retendo por alguns instantes o ar nos

pulmões, e então, orientar o paciente a tossir e escarrar diretamente no pote.
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- Repetir esse procedimento por três vezes, ou até atingir a quantidade necessária

ao exame (5 a 10 ml), tendo o cuidado para que o material não escorra por fora do

pote.

- Fechar bem o frasco, rosqueando a tampa, e então proceder para a identificação.

7.2.2 Coleta por escarro induzido

 A técnica do escarro induzido, utilizando nebulizador ultrassônico e solução

salina hipertônica (5 ml de NaCl 3% a 5%), pode ser usada em pacientes com forte

suspeita de TB pulmonar que não conseguem coletar uma amostra adequada de

material proveniente da árvore brônquica. A solução de NaCl 3% é preparada da

seguinte forma: 5 ml de soro fisiológico 0,9% + 0,5 ml de NaCl 20%. A indução do

escarro deve sempre ser realizada em condições adequadas de biossegurança e

acompanhada por profissional capacitado.

7.2.3 Coleta por Lavado broncoalveolar ou aspirado traqueal:

É uma coleta invasiva que somente pode ser  realizada com indicação e

orientação médica, em ambiente adequado a esta finalidade. 

7.3 Identificação

A identificação deve ser feita no corpo do pote e nunca na tampa, utilizando-se,

para tal, esparadrapo, fita crepe ou outra etiqueta escrita com caneta esferográfica ou

permanente. 

Deve conter: 

 Nome do paciente;

 Data de nascimento;

 Data da coleta;

 Qual é a amostra sendo coletada (1ª ou 2ª amostra).
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 Após, a amostra deve  ser acondicionada individualmente em saco plástico (vide

figura 1) bem fechado, e encaminhada ao laboratório, juntamente à solicitação médica

(figura 2; anexo D), que precisa, OBRIGATORIAMENTE, conter o CPF do paciente, bem

como o número do cartão SUS.

OBS.:  Em  hipótese  alguma  colocar  a  solicitação  no  mesmo  saco  plástico  da

amostra.

Por fora, no saco plástico, deverá conter uma etiqueta com o nome da Unidade de

Saúde solicitante.  O mesmo se aplica ao saco plástico onde serão encaminhadas as

solicitações, conforme figuras abaixo. 

Para mais detalhes, ver POP de coleta e envio de amostras (LAB-POP-COLETA).

7.4 Cadastro da solicitação no SIS

Para fins diagnósticos, seguindo o fluxo ideal de coleta e cadastro, uma amostra (a

primeira coletada) é enviada ao IAL para realização do teste molecular, e a segunda é

mantida no LABMUN para ser analisada através da baciloscopia direta. 

Figura 1 Figura 2
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Para pacientes sem histórico de exame – 1ª avaliação:

Nos casos em que não há avaliação prévia de amostra de escarro,  a primeira

amostra  coletada  do  paciente  será  preferencialmente  encaminhada  ao  IAL  para

realização de teste molecular. 

Para tal, a solicitação no SIS deve ser feita com o código 3046, que corresponde a

“RT PCR–TUBERCULOSE (IAL)”. Estando em volume e condições adequadas, a primeira

amostra será então enviada ao IAL. 

Caso não haja volume suficiente para o envio ao IAL, esta primeira amostra será

utilizada para a baciloscopia direta, realizada no próprio LABMUN. Neste caso, a segunda

amostra que for recebida, se estiver em condições ideais, será encaminhada para o IAL.

Para os casos em que já foi enviada uma amostra para o IAL:

A segunda  amostra  será  usada  para  a  baciloscopia.  Para  este  fim,  deve  ser

cadastrado no SIS o exame  2907, que corresponde a “BACILOSCOPIA DIRETA PARA

BAAR (DIAGNÓSTICO) – TUBERCULOSE”.

Para os casos em que o paciente já é sabidamente positivo para Tuberculose:

Nestes casos, são enviadas periodicamente “amostras controle”, para controle da

baciloscopia  e  do  tratamento  do  paciente.  Cadastrar  no  SIS  o  exame  2908,  que

corresponde a BACILOSCOPIA DIRETA PARA BAAR (CONTROLE) – TUBERCULOSE. 

OBS.:  Em casos  de  retratamento,  independente  do  tempo  do  último  caso

relatado, a prioridade é a realização da baciloscopia, uma vez que é a única

maneira de diagnosticar reinfecção (ANEXO E - Manual Técnico do MS). O

TRM, cultura e teste de sensibilidade, quando aplicáveis, devem ser realizados

a fim de verificar o perfil de resistência. Um TRM positivo não deve ser usado

para interpretar reinfecção.
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7.5 Envio da amostra

O frasco deve ser transportado dentro de caixa térmica com gelo, e protegida da

luz.  As  unidades  de  saúde  deverão  receber,  a  qualquer  hora  de  seu  período  de

funcionamento, as amostras coletadas na unidade ou no domicílio.

Idealmente, as amostras clínicas devem ser enviadas ao laboratório imediatamente

após a coleta. Caso não seja possível, conservá-las sob refrigeração até o próximo dia

possível  de  envio.  Não  é  recomendada  a  conservação  de  amostras  em temperatura

ambiente por mais de 24 horas.

Para o transporte, devem ser colocadas em caixas térmicas contendo gelox, a fim

de manter a temperatura de refrigeração. As requisições dos exames devem ser enviadas

com o material, fora da caixa de transporte.
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9. ANEXOS

Anexo A – Guia ilustrado para coleta de escarro

Anexo B – Orientações para coleta de amostras de origem Pulmonar

Anexo C – Orientações para coleta de amostras de origem Extrapulmonar

Anexo D – Requisição para exames de Tuberculose

Anexo E – Fluxograma em casos de Retratamento

10. ALTERAÇÃO

Data Revisão Alteração

22/03/2019 01 Emissão do Documento.

19/07/2024 02 Atualizações  quanto  ao  envio  das  amostras.  Correções
textuais.

21/11/2024 03 Correção dos códigos de exame.

09/01/2025 04 Adição de orientação e Fluxograma (anexo E) para 
casos de Retratamento.

17/03/2025 05 Acréscimo de orientações para coleta de Escarro 
induzido e atualização do anexo B
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Anexo A: Guia ilustrado para coleta de amostra para pesquisa de tuberculose

COLETA DE ESCARRO

Fonte: Hospital Militar de Manaus. https://hmam.eb.mil.br/images/arquivos/TREINAMENTO_PREPARO_PARA_EXAMES.pdf

1. Ao acordar, lave a boca fazendo alguns bochechos com água. Não use 
enxaguante bucal.
2. Abra o frasco de coleta e deixe-o próximo de você.
3. Respire fundo, segure o ar um tempo, solte o ar. Repita isso 3 vezes.
4. Então faça força para tossir e escarre o catarro no frasco de coleta.
5. Repita isso pelo menos 3 vezes, até conseguir entre 5 e 10 ml de amostra.
6. Tampe bem o frasco coletor e leve-o até a Unidade de Saúde

10 mL10 mL
5 mL5 mL
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Anexo B – orientações de coleta amostras de Origem Pulmonar: 
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Ministério da saúde. Manual de recomendações para o diagnóstico laboratorial de tuberculose e micobactérias não tuberculosas de 

interesse em saúde pública no Brasil, 2022
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Anexo C – Orientações para coleta de amostras de origem Extrapulmonar:
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ANEXO D – REQUISIÇÃO PARA EXAMES DE TUBERCULOSE
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ANEXO E – RETRATAMENTOS


